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A Greve dos Carregadores 
O Diário de Santos em duas estiradas 
colunas com o título acima pretendeu 
ontem informar a seus leitores dos 
acontecimentos provocados pela execução 
do art. 60 do Código de Posturas 
municipais, mas com tanta infidelidade que 
faz - ser mister uma retificação para 
restabelecer - se a verdade. 

Pela narração do Diário parece ter havido 
nessa cidade um desses pavorosos 
acontecimentos, que perturbam a ordem 
pública fazem estremecer a sociedade em 
seus alicerces. 

Nada disso houve, uma simples comédia 
que teve por protagonista a polícia, que 
exproprio Morte arvorou - se em 
procuradora da câmara para arrecadar 
impostos. 

Eis o caso: 

Pelas atuais posturas as pessoas que 
exercem a profissão de carregadores são 
obrigados a tirar licença e a conservar no 
peito uma chapa numerada, pagando 
anualmente por tudo isto a bagatela de 
2$000r$, o que quer dizer uma renda para 
a câmara de uns 12:500$000r$. 





Semelhante imposto só podia lembrar á 
câmara municipal de Santos, que 
ultimamente tem - se celebrizado por 
seus primeiros códigos de postura e por 
seus ilustres edis, que julgando possuir 
uma inteligência mais vasta que o 
Município e uma ilustração mais rica que 
os cofres da mesma câmara, colocam sua 
vontade soberana acima de tudo. 

Um carregador regula ganhar quando 
encontra trabalho 3$000 por dia, esta 
quantia que mal lhe chega para sua parca 
subsistência, não lhe permite concorrer 
para o argumento das rendas da câmara, 
e apesar disso, a ilustríssima ainda quis 
onerar - Le com mais 25$000 r$. E para 
que? Para ter o direito de trabalhar! E 
para vadiar quando se paga de imposto? 
Nada. Como é sábio o justo este Código 
de Posturas? Dificulta o trabalho e ainda 
a ociosidade, onera aquela e facilita esta! 
Ainda se fosse um imposto menos cruel e 
vexatório... bem, mas assim, tão 
excessivo... 

Há de ter o fim de certas leis obsoletas e 
exóticas que nunca tiveram execução e a 
prova esta no que ontem observamos. 

Era o dia em que os trabalhadores, á 
guisa de comentadores, devia estar com 
as tais condecorações coladas ao peito e 
com uns 25$000, fora do bolso, esses 
homens criados no trabalho rude e sem o 
espírito assas preparado para 
compreender o alcance e a justiça de um 
código confeccionado por tão abalizados 
jurisconsultos e muito menos o motivo 
porque trabalhando seriam obrigados a 
um imposto tão bárbaro e vadiando 
seriam livres, quando iam começar o 
serviço de costume, depararam com o 
delegado de polícia que, acompanhado 
por meia dúzia pálidos beleguios, vinha 
embargar - lhes o mesmo serviço por falta 
das tais chapas! 
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Capa 

Exterior 
Estado Unidos 

De Pittsburg, Pensylvania, telegrafaram 
em 21 de setembro que terminou a 
greve do ferro. 

Foi tomada para a fixação dos salários a 
mesma base que o ano passado - 550 
dólares (13$206 da nossa moeda). 

Os fogos foram acessos de novo, diz o 
telegrama, e Pittsburg retomou o seu 
antigo aspecto. 

Hoje as oficinas estão em plena 
atividade, depois de um repouso de 116 
dias. 

Eleva - se pelo menos a $10.000.000 
(uns 24.000 contos de réis em nossa 
moeda) a soma dos salários que tão 
longa greve fez perder aos que nela 
tomaram parte. 

Os grevistas fizeram, portanto, um 
sacrifício enorme para em definitivo 
ficarem na mesma. 
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Companhia Lírica Italiana 

A Greve do público que, sem motivo 
bastante explicável, deixou de concorrer, 
contra a expectativa geral, aos espetáculos 
da Companhia Lírica Italiana que tem 
trabalhado, ultimamente, no Teatro São 
José, sucedeu uma, outra greve: a dos 
próprios artistas da Companhia, que 
recusaram - se a cantar, durante a última 
quinzena, á que se havia obrigado para 
com o empresário, á menos que a 
comissão garantidora da empresa não lhes 
afiançasse o pagamento da referida 
quinzena. 

Como era natural, a digna comissão, que 
não pequenos sacrifícios tem feito 
relativamente á garantia a que obrigou - se 
para com o empresário, não podia aceder 
a esta extemporânea exigência dos 
artistas da companhia. 

A comissão tratará com o empresário e 
nada tinha a fazer com os artistas. Em 
conseqüência, desde que o empresário 
não tem bastante força para constranger 
os artistas a cumprirem o contrato com ele 
celebrado, segue - se que foi ontem a 
última recita da temporada lírica da 
companhia Ferri. 

Este acontecimento, para o escasso 
número de verdadeiros diletantes que 
conta a capital da província, é tanto mais 
lamentável, quando estávamos em 
véspera de ouvir, pela companhia, o 
Salvator Rosa de Carlos Gomes. 

É provável, mesmo, que a benevolência 
dos freqüentadores do São José para com 
artistas não tivesse melhor explicação do 
que a esperança de ouvir a bela ópera do 



facebook 



the Google+project 
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São Paulo, 03 de fevereiro de 1883. 
Companhia Lírica Italiana 

Pelas contas feitas verificou - se ser de 
7:113$000 o déficit que teve a comissão 
garantidora da Companhia Lírica Italiana 
do Sr. Ferri. 

Este déficit, distribuído pelo número de 
garantidores, dá a cada um a 
responsabilidade no valor do 645$640. 
Fazem parte da comissão garantidora os 
senhores: Drs. Martinho da Silva Prado, 
Elias Antonio P. choco Chavos, Antonio 
da Silva Prado, Martinho Prado Junior, 
Eleuterio Prado, Luiz de Oliveira Lima de 
Vasconcelos, comendadores Manuel 
Antonio Bittencourte, José Gonçalves 
Pereira, coronel Cláudio José Pereira, 
viúva Bernard & Comp., o Garraux & 
Comp., que são convidados a 
examinarem as contas na casa do 
Garraux & Comp., e a fazerem a entrada 
da - quota - parte - que a cada um cabe. 

O prejuízo que teve a comissão é devido, 
além de outras causas, ao fato da greve 
levantada pelos artistas da Companhia, 
no intuito de se recusarem a cantar na 
última quinzena, como eram obrigados 
por seus contratos, mas que lograram 
conseguir por falta de prestigio e força 
moral do empresário Ferri, para compelir 
- os. 

Nesta quinzena devia ser cantada a 
ópera Salvator Rosa que, segundo todas 
as previsões diminuiriam se não fizesse 
desaparecer, o prejuízo da comissão. 

A comissão entendeu perfeitamente 
liquidar as contas, prescindindo das 
recitas que faltavam á concorrer para 
compelir artistas a cantar 
constrangidamente à ópera Salvator 
Rosa que requeria da parte de todos 
grande esforço e boa vontade para ter 
algum sucesso. 
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